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1. Conjuntura econômica
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Leste Asiático e 

Pacífico

-6,1% Cresc. 

PIB em 2020

África Subsaariana

Sul da Ásia

América Latina

EUA Zona do Euro

-2,8% Cresc. 

PIB em 2020

-2,7% de Cresc. 

PIB em 2020

0,5% Cresc. 

PIB em 2020

-7,2% 

Cresc. PIB 

em 2020

-9,1% Cresc. 

PIB em 2020

PIB mundial deve contrair 5,2% em 2020

Brasil:

Fonte:Banco Mundial e BCB dia 10/08

Desemprego pode atingir 16,6 milhões no final do ano (vs. 11,6 milhões em 2019, + 60%)

PIB =  - 5,6% em 2020 (FOCUS) e  -5,2% (Banco Mundial) 
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2. Situação das indústrias
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Destaques sobre a situação das indústrias
Pesquisa realizada com 457 empresas entre 9 e 14 de abril

Å Relação com clientes: 60% das empresas relatam que não há entrada de novos

pedidos e 50% apontam que clientes renegociaram para adiar o pagamento de pedidos

entregues.

Å Relação com fornecedores: 49% das empresas relatam que fornecedores estão

operando parcialmente, 39% apontam que os fornecedores subiram os preços e 33%

estão com dificuldade de negociar prazo de pagamento com fornecedores.

Estrangulamento do fluxo de caixa por conta da pressão de fornecedores e clientes:

Å 63% das indústrias têm caixa disponível para honrar suas obrigações por até 1 mês,

17% tem caixa para até 2 meses, 11% para até 3 meses e 9% para mais de 3 meses.

Å 73% das indústrias necessitarão de crédito para capital de giro nos próximos 3

meses, em montante médio estimado de 43% do faturamento.

Å 89% das empresas que necessitarão de crédito para capital de giro pretendem

utilizá-lo para pagamento de salário de funcionários, 63% para aquisição de insumos,

e 39% para pagamento de custos de energia.
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3. Observatório do Crédito ïPesquisa 

quinzenal com as indústrias



Destaques

Å Suspensãode pagamentosde financiamentosdo próprio bancofoi a linha de crédito mais aprovada

(73,7%dasoperações).

Å άBancoofereceuuma linha de financiamentomais caraέ(14,9%),άBancoconhecea linha, mas não

pode fazer a operaçãoέ(14,0%) e άEmpresa com débitos pendentes em bancos e/ou outras

empresasέ(10,5%) foram osprincipaismotivosalegadospelosbancosparanegaremfinanciamentoàs

empresas

Å Exigênciade CNDcontinua sendoum dosprincipaismotivos para recusado financiamentopor parte

dosbancos(9,2%dasrespostas)
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Demanda de crédito das indústrias.

Das 338 empresas industriais entrevistadas, 35,7% buscaram crédito na 1ª

semana de julho. Abaixo, as linhas de crédito mais procuradas (dados

normalizados).

24% Pronampe

20% Linhas BNDES

15% Capital de Giro

12% PESE

10% Antecipação de Recebíveis

7% Suspensão de Pagamento

6% Renegociação de Dívidas

8% PEAC-FGI

1% Outros

Qual a principal linha que sua empresa 

buscou crédito?
%

Pronampe 26

Capital de Giro 16

Linhas BNDES 15

PESE 13

Renegociação de Dívidas 8

PEAC-FGI 8

Suspensão de Pagamentos 7

Antecipação de Recebíveis 6

Outros 1

Porte de Empresa %

Micro 5,3

Pequena 37,0

Média 47,3

Média Grande 6,8

Grande 3,6

Perfil das empresas entrevistadas
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4. Medidas do Banco Central e resultados
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Medidas do governo: Banco Central

Å Liberação de Liquidez: R$ 1,2 trilhão

Å Liberação de Capital: R$ 3,2 trilhões

o Novo CDB, lastro em debêntures, flexibilidade LCA, alavancagem, etc



Pleito FIESP 

parcialmente 

atendido 
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Banco Central do Brasil (BCB)

Principais medidas:

ÅEmenda 106 permite o BCB comprar títulos de emissão do Tesouro Nacional e 

de crédito privado no mercado secundário.

ÅRedução dos depósitos compulsórios para operações de crédito de capital de 

giro de empresas com faturamento de até R$ 50 milhões.
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Programa de Capital de Giro para Preservação de Empresas ï

CGPE (MP 992 ï16/07/2020 e Resolução 4.838 de 21/07/2020 do 

Banco Central)

O CGPE não é uma linha de crédito nos moldes tradicionais.

Trata-se de uma medida de incentivo tributário aos bancos, visando aumento da 
concessão de crédito para MPMEs:

ÅA medida se aplica a operações das linhas de crédito já existentes
ÅOs bancos e instituições que concederem empréstimos por esse 

programa poderão utilizar parte das suas perdas para ter benefício fiscal 
no pagamento do Imposto de Renda e da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL).



Saldo - R$ bilhões
var. vs. mês 

anterior ($)

var. vs. mês 

anterior (%)

MPMe Grande Total MPMe Grande Total MPMe Grande Total 

Mar-2020 550 986 1536 8,5 84,0 92,4 1,6% 9,3% 6,4%

Abr-2020 553 1003 1556 3,0 16,9 19,8 0,5% 1,7% 1,3%

Mai-2020 557 1009 1566 3,7 6,4 10,1 0,7% 0,6% 0,6%

Jun-2020 562 1020 1582 5,2 11,0 16,2 0,9% 1,1% 1,0%
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As grandes empresas absorveram a maior parte do crescimento do crédito

Saldo do crédito até junho / 2020 

Shares no saldo do crédito 

em jun/2020: 
A expansão do crédito continua

concentrada nas Grandes empresas

MPMEs = 35,5%

Grandes = 64,5%

margem contrib. (%)

MPMe Grande Total 

- - - -

Abr vs. Mar 9,2% 90,8% 100,0%

Mai vs. Abr 14,9% 85,1% 100,0%

Jun vs. Mai 36,3% 63,7% 100,0%

Fonte: BCB. Elaboração DECOMTEC/FIESP.
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Desembolsos (fluxo) de crédito aumentaram em junho ante maio

Concessões de crédito até junho / 2020 

OBS: Para concessões não há segmentação por porte de empresa

Abril vs. Março e Maio vs.

Abril: o crescimento na

renovação de operações de

crédito é o que explica o

aumento do saldo apesar da

redução dos desembolsos

Fonte: BCB. Elaboração DECOMTEC/FIESP.

Concessões -

R$ bilhões

var. vs. mês 

anterior ($)

var. vs. mês 

anterior (%)

mar/20 224,8 - -

abr/20 155,4 -69,4 -31%

mai/20 141,8 -13,6 -9%

jun/20 155,7 13,9 10%

A concessão de crédito p/ PJ em junho ficou 

praticamente ao mesmo nível de abril



Capital de giro até 365 

dias % a.a.

Capital de Giro superior 

a 365 dias % a.a.

Spread 

Concessões

Spread 

Carteira

Spread 

Concessões

Spread 

Carteira

jun/19 9,7 11,3 9,7 11,6

jul/19 9,6 11,0 9,0 11,4

ago/19 12,5 10,8 8,8 11,2

set/19 8,6 11,6 9,4 11,5

out/19 8,2 10,9 9,4 11,5

nov/19 8,6 10,4 9,1 11,6

dez/19 7,3 10,3 9,7 11,9

jan/20 9,0 9,6 9,3 11,9

fev/20 9,9 9,8 10,9 11,9

mar/20 8,9 9,8 10,2 12,1

abr/20 4,9 9,6 10,6 12,2

mai/20 5,5 7,3 9,6 12,2

jun/20 5,1 7,2 9,4 12,4

15

Reduçãodo 
Spread de 

Capital de Giro 
(excetocarteira
acima365 dias).
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5. Quadro resumo ï

Portes de empresa e programas de 

financiamento
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Indústria de transformação ïprogramas de financiamento

Portes - receita 

anual

Receita 

média 

anual

% do emprego 

e % acumulado

% dos salários 

e % acumulado

% do PIB 

industrial e % 

acumulado

Programas de financiamento

Até R$ 4,8 

milhões

R$ 2,3 

milhões
26,2% 26,2% 25,1% 25,1% 5,9% 5,9%

Proger

+ 

BNDES 

Crédito 

Pequenas 

Empresas 

PRONAMPE

De R$ 4,8 

milhões a R$ 

10,1 milhões

PESE - Programa 

Emergencial de 

Suporte a 

Empregos (MP 

944/2020)

De 

R$ 10,1 milhões 

a R$ 109 

milhões

R$ 34,1

milhões
29,1% 55,2% 22,4% 47,5% 18,2% 24,1%

Exceto BNDES, PEAC e PESE 

até R$ 50 milhões

Acima de

R$ 109 milhões

603,4 

milhões
44,8% 100% 52,5% 100% 75,9% 100%

BNDES ïCrédito Pequenas 

Empresas(até R$ 300 milhões)

+ PEAC

+ BC (EC 106) 

+ linhas setoriais 

Estimação do emprego com base na RAIS (dez/2018) e distribuição das variáveis por porte conforme a 

PIA-Empresa/IBGE, extração especial de dados de 2013. Estimação do PIB como proxy do Valor da 

Transformação Industrial, PIA-Empresa/IBGE, extração especial de dados de 2013.

APROVADA NO 

CONGRESSO; 

AGUARDA SANÇÃO 

PRESIDENCIAL



6. Medidas complementares na área de crédito
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6.1. Prorrogação de vencimento de dívidas 
bancárias (Febraban)

19
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Prorrogação de vencimento de dívidas bancárias (Febraban)

ÅBancos: Banco do Brasil, Bradesco, Caixa, Itaú e Santander.

ÅSomente operações em dia podem ter prorrogação de prazos.

ÅA prorrogação de prazos não é automática e depende da análise de crédito de

cada instituição.

o Para maiores informações é necessário consultar seu banco.

ÅLinhas prorrogáveis: consultar o banco credor.

o Cheque especial e cartão de crédito não estão incluídos.

o Boletos de consumo, ou seja, contas de serviços em geral, também não estão

incluídos (não são operações de crédito bancário).

Na prorrogação, as condições do contrato original são mantidas: quantidade 

de parcelas, taxa de juros (as parcelas serão recalculadas usando a mesma 

taxa de juros do contrato original)



6.2. Suspensão de CNDs
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Suspensão de CNDs para acesso ao crédito

Para aquisição de empréstimo novo ou renegociação com instituições financeiras públicas e suas

subsidiárias não serão exigidas, durante o período de calamidade pública:

1. Conforme MP 958/2020, Art. 1º, I a IX (validade até 30/09):

Å Comprovação de entrega da Relação Anual de Informações Sociais - RAIS;

Å Certidão de Quitação Eleitoral;

Å Certidão Negativa de inscrição de dívida ativa da União;

Å Certificado de Regularidade do FGTS;

Å Certidão Negativa de Débitos;

Å Quitação de débitos relativos ao Imposto Territorial Rural - ITR;

Å Ausência de inscrição no Cadastro Informativo de créditos não quitados do setor públicos federal -

CADIN.

2. Conforme Emenda Constitucional 106/2020 (validade até 31/12)

Å CND referente à seguridade social.
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Prorrogação de validade de CNDs

Em março, a Receita Federal prorrogou por 90 dias o prazo de

validade das CNDs válidas em 24 de março de 2020

Em nova portaria, publicada em 13/07/2020, a Receita Federal ampliou

o prazo de validade por mais 30 dias.

Logo, as CNDs válidas em 24 de março de 2020 tiveram sua

validade prorrogada em 120 dias
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6.3. Extensão da isenção do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF)

(DECRETO Nº 10.414, DE 2 DE JULHO DE 2020)



25

Extensão da isenção do IOF para operações de crédito

ÅA alíquota havia sido zerada em abril/2020 para amenizar os efeitos da

pandemia do novo coronavírus;

ÅAntes do Decreto, a isenção venceria em 3 de julho/2020;

ÅCom o Decreto 10.414/2020, a alíquota do IOF foi zerada para operações de

crédito contratadas entre 03/04 e 02/10/2020

ÅEm outras palavras, a alíquota do IOF incidente sobre operações de crédito

permanece zerada até 02 de outubro.
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7. BNDES ïCapital de giro
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7.1. Pesquisas FIESP

Perfil das pesquisas

Å01/06/2020 a 03/06/2020: 462 empresas industriais 

Å22/04/2020 a 05/05/2020: 248 empresas industriais
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Melhor Igual Pior

Taxa de juros 69% 25% 6%

Prazo 64% 32% 5%

Carência 66% 28% 6%

Documentação exigida 13% 42% 45%

Exigência de CND 11% 58% 31%

Garantias 20% 56% 24%

Prazo de liberação 15% 38% 47%

Percepção das empresas:

financiamentos do BNDES vs. outros bancos

Condições de 

crédito do 

BNDES 

permanecem 

melhores

O problema 

é o acesso
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Fonte: Pesquisa Rumos da Indústria Paulista - DEPECON. Elaboração DECOMTEC/FIESP

Razões para negação do crédito do BNDES pelos bancos 



%

BNDES Crédito Pequenas Empresas 38

BNDES Crédito Médias Empresas 29

Cartão BNDES 11

Suspensão de pagamentos dos contratos 

atuais no BNDES
6

BNDES Finame 6

Outras 8

Total 100

Fonte: Pesquisa Rumos da Indústria Paulista - DEPECON. Elaboração DECOMTEC/FIESP

Linhas mais demandas na crise

(01/06 a 03/06)

Crédito para 

capital de giro 

foi o mais 

demandado

30
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7.2. Custos das linhas do BNDES
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TLP
TLP  = Inflação (IPCA) TLP pré+

Componente variável Componente fixo

ANO 2018 2019 2020 2021 2022
2023 em 

diante

FATOR ALFA (Ŭ) 0,57 0,66 0,74 0,83 0,91 1

TLP pré  =
Juro real NTN-B 

(5 anos)

A NTN-B usada no cálculo da TLP corresponde à media simples de 3 

meses da taxa NTN-B anteriores à data de sua definição

(Ŭ)  X



Custos das linhas do BNDES

TLP

o IPCA + 1,78% (TLP-pré, agosto/2020)

o Se IPCA ~1,63% (Focus) + 1,78%: 

Projeção p/ TLP em 2020: ~ 3,4% a.a.

o OBS: se IPCA de 2021 = 3,75% e 2022 em 

diante = 3,5% (meta de inflação) a TLP será:

V2021 = 5,53%

V2022 em diante = 5,28%

TFB (11/08/2020)

o Mínima: 3,63% a.a.

o Máxima: 6,33% a.a.

Spread BNDES = 1,25%

Spread médio agentes = varia entre 3% e 8%
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Taxa ao tomador (% a.a.)
spread do agente = 8%

o 2020: 11,4%

o 2021: 13,5%

o 2022 em diante: 15,3%

BNDES Crédito Pequenas Empresas - IT
Estado de São Paulo - 23/03 a 31/07

Custo financeiro Participação no total de operações

TLP 56%

Taxa fixa (TFB) 17%

Selic 27%
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7.3. BNDES Crédito Pequenas Empresas: 

R$ 5 bilhões  

+ R$ 5 bilhões até 31/12/2020
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BNDES Crédito Pequenas Empresas

Linha BNDES Crédito Pequenas Empresas

Montante disponível R$ 10 bilhões

Critério
Faturamento anual de até R$ 300 

milhões

Limite financiável Até R$ 70 milhões

Carência Até 2 anos

Prazo Até 5 anos

Taxa de Juros

+ TLP, TFB ou Selic

+ 1,25% a.a. Taxa BNDES

+ Taxa do agente financeiro
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Crédito Pequenas Empresas ïOperações no Estado de SP (23/03 a 31/07)

ATENÇÃO! Somar o custo financeiro (TLP~3,4% a.a.) e a do taxa do BNDES 

(1,25% a.a.) para obter a taxa final média de 12,85%.

Micro 

Fonte: BNDES. Elaboração: DECOMTEC e DEMPI Acelera/FIESP.

Instituição
financeira

Número de 
operações

Valor aprovado 
(R$) 

Participação               
(valor)

Valor médiode 
operação

Spread do agente
(% a.a.)

Bradesco 28 3.127.500 53% 111.696 9,02
Sicredi 19 1.889.250 32% 99.434 5,74
Santander 10 732.000 12% 73.200 9,96
DesenvolveSP 6 148.253 3% 24.709 9,35
Itaú - - - - -
Caixa - - - - -
Banco do Brasil - - - - -
Total 63 5.897.003 100% 93.603 8,20



Instituição
financeira

Número de 
operações

Valor aprovado 
(R$) 

Participação
(valor)

Valor médio
de operação

Spread do agente
(% a.a.)

Bradesco 147 28.354.500 46% 192.888 8,50
Desenvolve SP 68 14.267.728 23% 209.820 9,39
Santander 47 7.174.999 12% 152.660 10,15
Sicredi 37 6.227.850 10% 168.320 5,90
Itaú 14 3.767.400 6% 269.100 13,87
Bancoob 6 1.345.000 2% 224.167 5,81
Safra 1 800.000 1% 800.000 5,75
Caixa - - - - -
Banco do Brasil - - - - -
Total 320 61.937.477 100% 193.555 8,80

Crédito Pequenas Empresas ïOperações no Estado de SP (23/03 a 31/07)

ATENÇÃO! Somar o custo financeiro (TLP~3,4% a.a.) e a do taxa do BNDES 

(1,25% a.a.) para obter a taxa final média de 13,45%.
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Pequenas

Fonte: BNDES. Elaboração: DECOMTEC e DEMPI Acelera/FIESP.



Crédito Pequenas Empresas ïOperações no Estado de SP (23/03 a 31/07)

ATENÇÃO! Somar o custo financeiro (TLP~3,4% a.a.) e a do taxa do BNDES 

(1,25% a.a.) para obter a taxa final média de 13,55%.

Instituiçãofinanceira
Número de 
operações

Valor aprovado (R$) 
Participação               

(valor)
Valor médiode 

operação
Spread do agente

(% a.a.)
Desenvolve SP 35 57.967.283 30% 1.656.208 9,59
Itaú 39 46.590.000 24% 1.194.615 10,50
Banco ABC 6 24.200.000 13% 4.033.333 6,61
Bradesco 33 12.780.000 7% 387.273 8,17
Safra 6 12.300.000 6% 2.050.000 5,76
Santander 19 11.537.000 6% 607.211 8,58
BTG 1 10.000.000 5% 10.000.000 4,40
Daycoval 1 5.000.000 3% 5.000.000 14,98
Banco CNH industrial 1 3.500.000 2% 3.500.000 9,49
Banco Rendimento 2 3.000.000 2% 1.500.000 7,25
Sicredi 8 2.970.000 2% 371.250 5,96
Bancoob 1 1.500.000 1% 1.500.000 5,30
Caixa - - - - -
Banco do Brasil - - - - -
Total 152 191.344.283 100% 1.258.844 8,90
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Médias

Fonte: BNDES. Elaboração: DECOMTEC e DEMPI Acelera/FIESP.
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Fonte: BNDES. Elaboração: DECOMTEC e DEMPI Acelera/FIESP.

Total

Participação no 

Desembolso

Micro: 2,3%

Pequena: 23,9%

Média: 73,8%

Instituição                
financeira

Número de 
operações

Valor aprovado 
(R$) 

Participação               
(valor)

Valor médiode 
operação

Spread do 
agente
(% a.a.)

Desenvolve SP 109 72.383.264 28% 664.067 9,46
Itaú 53 50.357.400 19% 950.140 11,39
Bradesco 208 44.262.000 17% 212.798 8,52
Banco ABC 6 24.200.000 9% 4.033.333 6,61
Santander 76 19.443.999 8% 255.842 9,73
Safra 7 13.100.000 5% 1.871.429 5,76
Sicredi 64 11.087.100 4% 173.236 5,86
BTG 1 10.000.000 4% 10.000.000 4,40
Daycoval 1 5.000.000 2% 5.000.000 14,98
Banco CNH industrial 1 3.500.000 1% 3.500.000 9,49
Banco Rendimento 2 3.000.000 1% 1.500.000 7,25
Bancoob 7 2.845.000 1% 406.429 5,74
Total 304 259.178.763 100% 852.562 8,80

Crédito Pequenas Empresas ïOperações no Estado de SP (23/03 a 31/07)

ATENÇÃO! Somar o custo financeiro (TLP~3,4% a.a.) e a do taxa do BNDES 

(1,25% a.a.) para obter a taxa final média de 13,45%.
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Fonte: BNDES. Elaboração: DECOMTEC e DEMPI Acelera/FIESP.

Em % a.a. Micro Pequena Média
Média dos 

setores 

Indústria de Transformação 12,5% 13,0% 12,1% 12,5%

Comércio e Serviços 12,5% 12,3% 10,0% 11,6%

Agropecuária 12,2% 14,4% 9,0% 11,9%

Média por porte 12,4% 13,2% 10,4% 12,0%

Crédito Pequenas Empresas ïTaxas de juros no Estado de SP 

(média de 16/03 a 12/08)

Participação dos setores no total de 

desembolsos (Brasil) até 31/07:

ÅInd. Transformação = 18,5%

ÅComércio e Serviços = 71,1%

ÅInfraestrutura = 9,5%

ÅAgropecuária = 0,8%

Porte Receita
Micro Até R$ 360 mil

Pequena R$ 360 mil até R$ 4,8 milhões

Média 1 R$ 4,8 milhões até R$ 90 milhões

Média 2 R$ 90 milhões até R$ 300 milhões

Grande Acima de R$ 300 milhões

OBSERVAÇÃO: Juros caíram

em agosto na comparação

com julho.
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Crédito Pequenas Empresas ïAcompanhamento dos Bancos e Taxas Médias

Fonte: BNDES. Elaboração: DECOMTEC e DEMPI Acelera/FIESP.

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/bndes -
credito-pequenas-empresas/

No site do BNDES, sua 

empresa poderá 

acompanhar:

ÅAgentes Financeiros que 

estão operando a linha

ÅVolume de operação por 

agente financeiro

ÅTaxas Médias Finais 

praticadas por porte  e 

segmento 

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/bndes-credito-pequenas-empresas/
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7.4. BNDES Finame Materiais
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A linha BNDES Finame Materiais financia bens industrializados, de fabricação nacional, a serem empregados no 
exercício da atividade econômica da empresa, exceto: alimentos, bebidas, combustíveis, lubrificantes e itens 

passíveis de serem credenciados no BNDES

Linha BNDES FINAME MATERIAIS 

Critério Empresas nacionais de todos os portes

Limite de Financiamento
Até R$ 20 milhões por operação, com limite de R$ 150 

milhões por ano.

Carência Até 24 meses

Prazo Até 84 meses já com a carência

Garantias

Negociadas com a instituição financeira repassadora, 

sendo as mais utilizadas a garantia por aval e real. 

Poderá ser usado o FGI ïFundo Garantidor de 

Investimento

Taxa de Juros

+ TLP, TFB ou Selic

+ 1,15% a.a. Taxa BNDES

+ Taxa do agente financeiro

Possivelmente a taxa será a mesma, pois a linha não 

recebeu subsídio.

Veja a lista dos materiais que podem ser financiados:  https://bit.ly/3akzGd1

https://bit.ly/3akzGd1
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O que pode ser financiado?
Aproximadamente 2.500 itens industrializados, incluindo:

Indústria

Alimentícia

MóvelEmbalagem

Tubos Tecido

Papel e papelãoVidroAdubo

TintaMadeira

Classificação: Documentocontrolado Restrição de acesso: BNDES eCNI/NACs

Unidade Gestora: ADIG/DECRI (classificação conforme OS PRESI01/2015-BNDES)

Aço, ferro e demais metais
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Classificação: Documentocontrolado Restrição de acesso: BNDES eCNI/NACs

Unidade Gestora: ADIG/DECRI (classificação conforme OS PRESI01/2015-BNDES)

Reembolso: O Cliente poderá realizar uma operação voltada para o reembolso

de aquisições realizadas nos últimos 6 (seis)meses

> Prévio conhecimento das notas fiscais elegíveis e do valor a ser liberado

FluxoFuturo: O Cliente poderá verificar suas aquisições recorrentes e aprovar uma  

operação prevendo este fluxo de aquisição para os 2(dois)  

anos subsequentes

Contratação  

da Operação
Carência (*) Prazo Total

(até 84 meses)

NF NF NF NF NF
NF

(...) (...) (...)

(...) (...) (...) (...)

Notas Fiscais elegíveis

(*) Prazo de utilização não está limitado ao prazo 

de carência

parcelas  

NF

Formas de utilização: Reembolso | Fluxo Futuro



Valor financiado para a IT no Estado de SP de 01/03 a 31/05

ATENÇÃO! Somar o custo financeiro (TLP~3,4% a.a.) e a do taxa do BNDES 
(1,15% a.a.) para obter a taxa final de 10,25% a.a..

46

InstituiçãoFinanceira
Númerode 
operações

Valor Aprovado(R$)
Participação

(Valor)
Valor médio
de operação

Spread do 
agente
(% a.a.)

BANCO ALFA 1 20.000.000 44% 20.000.000 3,95

CEF 7 15.805.781 34% 2.257.968 7,65

BANCO SAFRA 1 10.006.843 22% 10.006.843 6,1

TOTAL 9 45.812.624 100,0% 5.090.292 5,7
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7.5. BNDES ï

Programa BNDES Crédito Cadeias Produtivas 
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Programa BNDES Crédito Cadeias Produtivas

Item Descrição

A quem se destina
Grandes Empresas com faturamento igual ou superior a R$ 300 

milhões

Teto financiável A partir de R$ 10 milhões até R$ 200 milhões.

Taxa de Juros

Selic

+ 1,1 % a.a. Taxa do BNDES

+ Taxa de risco de crédito (variável conforme risco do cliente e

prazos acordados)

Prazo Até 60 meses

Carência Até 24 meses, com prazo de utilização de 12 meses

Garantias Negociada com cada empresa âncora

Vigência Até 30/09/2020

OPERAÇÃO DIRETA COM O BNDES 
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Custo da linha:

Total: Custo financeiro + Remuneração BNDES + Taxa de risco de crédito

o Custo Financeiro: Selic* (pós-fixada)

* Acrescido de um fator de ajuste ñsobretaxa fixa Selic - cod024ò = 0,18 p.p.

o Remuneração do BNDES: 1,1% a.a.

o Taxa de Risco de Crédito: conforme análise, varia com o prazo da operação e 

cada empresa-âncora

Exemplo:

o Custo Financeiro: Selic atual = 2,00% (+0,18% da sobretaxa)

o Remuneração do BNDES: 1,1%

o Taxa de Risco de Crédito: 1%

Total = 2,00% + 0,18% + 1,1% + 1 % = 4,28% a.a. 
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7.6. Cartão BNDES
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Cartão BNDES

Cartão BNDES Condições

Taxa de juros
Agosto/2020 = 1,05% a.m. (13,1% 

a.a.)

Taxa de abertura de crédito (TAC) 

cobrada pelos bancos repassadores
Até 2% da operação

Limite de operação R$ 2 milhões

Carência Não há

Prazo Até 48 meses
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Ranking Banco
Desembolsos

(R$ milhões)
% do total

Valor médio 

(R$ mil)

1 Bradesco 41,9 66% 19,5

2 Caixa 10,3 16% 13,7

3 Santander 7,1 11% 31,5

4 Itaú 3,5 5% 21,6

5 Bancoob 0,4 1% 16,7

6 Sicredi 0,3 0% 16,4

7 Banco do Brasil 0 0% -

Total 63,4 100% 19,1

Cartão BNDES
Operações no Estado de São Paulo (janeiro a fevereiro/2020)
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7.7. BNDES ïCapital de giro ï

Refinanciamento de dívidas
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Refinanciamento de Dívidas

Recursos disponíveis R$ 30 bilhões: R$ 19 bilhões p/ op. diretas e R$ 11 bilhões p/ op. indiretas

Prazo para solicitação Até 30/06/2020

Vigência Até 30/09/2020

O que ficará suspenso Prestações com vencimento entre abril e setembro de 2020

O que pode ser renegociado
Montante principal e/ou juros das prestações, incluindo os juros durante o 

período de carência

O que não pode ser 

renegociado

O prazo final de amortização, periodicidade do pagamento e encargos 

contratuais

Quando e como serão pagas 

as prestações suspensas 

nesse período

O valor suspenso será incorporado ao saldo devedor e redistribuído nas 

prestações restantes da dívida. Ou seja, as parcelas restantes serão maiores 

do que a negociada

Contratos elegíveis para 

refinanciamento
Apenas operações contratadas antes de 22/03/2020

Pode participar da 

renegociação se estiver 

inadimplente

Ficará a critério do agente financeiro repassador, sendo certo que as 

prestações anteriores a abril não poderão ser prorrogadas

Linhas aplicáveis
Maior parte das operações com recursos do BNDES por meio de um agente 

financeiro, inclusive Cartão BNDES

Alerta
A suspensão de pagamento da dívida deve ser negociada e acordada com a 

Instituição Financeira onde a operação foi contratada

CND Não será exigida
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Tipo de 

operação
Clientes Operações

Valor

(R$ bilhões)

% 

Utilizada

Diretas 369 600 6,7 35,3%

Indiretas 28.156 73.367 3,3 30,0%

Total 28.525 73.967 10,0 33,3%

Suspensão temporária por prazo de até seis meses de amortizações de 

empréstimos contratados junto ao BNDES.

"standstill"
Informações atualizadas até 29/06/2020

Recursos disponíveis

o Op. Diretas: R$ 19 bilhões

o Op. Indiretas: R$ 11 bilhões

Prazo final: 30/set

Operação encerrada em 30/06. 
Financiou R$ 16,2 bilhões (54%)
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7.8. Programa BNDES de Apoio Emergencial ao 

Combate da Pandemia do Coronavírus

(Linha Emergencial de Saúde)
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Programa BNDES de Apoio Emergencial ao Combate da Pandemia do Coronavírus (Linha Emergencial de Saúde)

Contratação até 30 de setembro de 2020

Público alvo

Empresas ou instituições que:

¶ Atuem na montagem e disponibilização de leitos emergenciais provisórios para tratamento intensivo (CNAE 

71.1);

¶ Prestem serviços de saúde, de natureza privada com ou sem fins lucrativos (CNAE 86.1);

¶ Atuem na produção, importação e/ou comercialização de equipamentos, materiais, insumos, componentes e/ou 

produtos para saúde (CNAE 26.6, 32.5, 32.9, 46.4 e 46.6);

¶ Pretendam adaptar sua atividade produtiva regular para fornecer leitos, equipamentos, materiais, insumos, 

peças, componentes e/ou produtos para saúde (CNAE seção C).

Itens 

financiáveis

Leitos emergenciais, equipamentos, materiais, insumos, peças, componentes e produtos críticos para saúde, para 

atendimento das vítimas, diretas e indiretas, da Covid-19.

Limite de 

Financiamento
De R$ 10 a R$ 150 milhões por grupo econômico, a cada período de 6 meses. 

Carência De 3 a 24 meses

Prazo Até 60 meses, incluído o prazo de carência. O prazo de utilização será de até 6 meses.

Taxa de Juros TLP + 1% a.a. (Taxa BNDES) + até 4,26% a.a. (Taxa de Risco de Crédito)

Garantias
Definidas pelo BNDES de acordo com a análise da operação. A constituição de garantias reais poderá ser 

flexibilizada para operações com até R$ 50 milhões em financiamento.

Desembolso 1 operação no valor de R$ 50 milhões para o Estado de SP

Programa BNDES de Apoio Emergencial ao Combate da 

Pandemia do Coronavírus (Linha Emergencial de Saúde)

OPERAÇÃO DIRETA 

COM O BNDES 
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7.9. BNDES Crédito Direto Emergencial ïSaúde

Capital de giro para setores ligados à Saúde
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Programa BNDES Crédito Direto Emergencial - Saúde

Contratação Até 30 de setembro de 2020

Público alvo

Empresas, cooperativas e empresários individuais de setores ligados à 

Saúde (Divisão 86 da CNAE) com receita bruta superior a R$ 300 milhões.

Itens financiáveis Capital de giro para empresas ligadas à saúde

Limite de Financiamento De R$ 10 a R$ 200 milhões por empresa

Carência Até 12 meses. Caso a empresa atinja as metas estabelecidas em contrato, 
poderá ser concedido prazo adicional de carência de 6 meses. 

Prazo Até 4 anos, incluído o prazo de carência, com prazo de utilização de até 12 
meses.

Taxa de Juros Selic + 1,5% a.a. (Taxa BNDES) + taxa de risco do cliente*

Garantias Definidas pelo BNDES de acordo com a análise da operação.

Programa BNDES Crédito Direto Emergencial - Saúde

* Variável conforme o risco do cliente e prazos de financiamento

Capital de giro para setores ligados à Saúde

OPERAÇÃO DIRETA 

COM O BNDES 

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/bndes-contra-coronavirus/medidas-emergenciais-coronavirus/!ut/p/z1/tVNdb4IwFP01PJbWApXszZmoMdPN7EPhxRQo0EVaLFW2_fpd8WVZ5shi1pem996ec-7tKY7xBseKH2XBrdSK7-AcxWw7XE3Hs5E_uLtfBhOyGjyw-SRgHltR_IJjHKfK1rbEUaIy0Wylaqy0h7RDcEipK-GQLoVSrazhsBl9ojGHxiGVyGTGGyQqYQqhUsll87XiRFCnMsMRYZTmCQ_QkFEf-V5GUeh5PhIBz0KaUUIZw-s-xTGkyYU1InA_7iuJgGJ4mcLD66MULX5W2lQww8c_djDrY2DkSoYeeHol_Lwb4C9PAK6iZjFeFADLbYmkyjXe9BoBrsnX_T4egePASOLN4s3_WA46KHY6OX-AkUq8EKQakQsjjHswEC6trZsbhzikbVu3o3ILfXQTA5EaOGpt7ElLI604K_oJq9QNNPEdAtdVFXrvSH3cLtF0nITtU16tQxu-e7viEwJuzNU!/dz/d5/L2dBISEvZ0FBIS9nQSEh/?1dmy&urile=wcm:path:/bndes_institucional/home/financiamentos/linhas-programas-fundos/bndes-credito-direto-emergencial
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7.10. BNDES ïSetor Sucroalcooleiro 

ïBNDES PASS
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Programa BNDES de Apoio ao Setor Sucroalcooleiro ïBNDES PASS

Item Descrição

A quem se destina Grandes Empresas com faturamento igual ou superior a R$ 300 milhões

Teto financiável A partir de R$ 10 milhões até R$ 200 milhões por grupo econômico

Taxa de Juros

Operação Direta

SELIC + a partir de 1,5% a.a

+ taxa de risco*

Operação Indireta

SELIC + 1,65% a.a + taxa do agente 

financeiro (negociada entre 

instituição e o cliente)

Prazo Até 24 meses

Carência Até 12 meses, com prazo de utilização de crédito de 6 meses

Garantias

Definidas na análise da operação. O valor do etanol estocado usado como

garantia deve ser > 150% do saldo devedor, sendo aceito penhor mercantil

e alienação fiduciária. Operações indiretas: garantia negociada entre

instituição financeira e tomador, observadas as normas pertinentes do

CMN.

Vigência Até 30/09/2020

* Variável conforme o risco do cliente e prazos de financiamento
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8. Propostas da FIESP para o BNDES
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Propostas para o BNDES

Objetivo Proposta

Manter e ampliar o funding Suspender devolução de recursos do BNDES ao Tesouro

Reduzir custo ao tomador Selic como custo das linhas de giro durante a pandemia

Melhorar o acesso

Metas e bonificações aos repassadores

Dinamizar Canal MPME

Ampliar atuação das Fintechs

Reduzir burocracia e divulgar informações detalhadas das linhas 

Renovar acordo de cooperação FIESP/CIESP e BNDES 

Ampliar a cobertura de garantias Aportar recursos no FGI (MP 975) e estendê-lo ao Cartão BNDES

Aperfeiçoar produtos

Ampliar BNDES Crédito Pequenas Empresas

Dinamizar utilização do Cartão BNDES

Ampliar participação do BNDES nos fundos de FIDCs

Melhorar monitoramento das 

políticas/ Aumentar a concorrência
Ampliar a divulgação das informações de operações pelos bancos

Medida emergencial para o período 

da pandemia
Suspender por até seis meses as prestações do Finame-PSI
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9. Desenvolve SP
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Atualmente, a Desenvolve SP

está operando somente o

Fungetur.

As outras linhas 

est«o indispon²veis ñem raz«o da 

expressiva demandaò

CNAE indústria atendido no Fungetur:
2869-1/00  

Fabricação de máquinas e 
equipamentos para uso industrial 

específico não especificados 
anteriormente, peças e acessórios.


